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Introdução: O parto domiciliar planejado tem se afirmado como uma modalidade de cuidado 
que valoriza a autonomia da mulher, o vínculo familiar e o respeito aos processos fisiológicos 
do nascimento. A enfermagem obstétrica, nesse cenário, atua na integração de tecnologias 
duras, leve-duras e leves, conforme a perspectiva de Merhy1, buscando preservar a dimensão 
humana e simbólica do parto. O carimbo de placenta surge como prática expressiva e 
significativa que, além de representar a “árvore da vida”, resgata a arte e o afeto como 
dimensões legítimas do cuidado2,3. Objetivo: Refletir sobre a experiência da confecção do 
carimbo de placenta como tecnologia do cuidado no parto domiciliar planejado. Método: 

Trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo, retrospectivo e reflexivo, 
construído a partir da vivência de uma enfermeira obstétrica atuante como parteira urbana, 
durante um parto domiciliar planejado ocorrido em 2024, em contexto urbano do Nordeste 
brasileiro. As reflexões derivaram da observação participante, de registros em diário de 
campo e de trocas entre profissionais do grupo de parto domiciliar. Resultados: Durante o 

pós-parto imediato, foi proposta à mulher a realização do carimbo de placenta como 
celebração do nascimento. A prática envolveu a organização dos materiais com segurança e 
biossegurança (tecnologia dura), o domínio técnico e o conhecimento que orientaram sua 
execução (tecnologia leve-dura) e o diálogo sensível que permitiu à mulher escolher cores e 
formatos (tecnologia leve). O resultado foi a criação de uma imagem que remete à “árvore da 
vida”, simbolizando o elo entre mãe, bebê e natureza. A experiência revelou que o carimbo 
ultrapassa a estética, tornando-se tecnologia simbólica do cuidado, promotora de vínculo, 
memória e expressão da subjetividade materna. Conclusões: A vivência reafirma que o parto 
domiciliar planejado é um espaço onde o cuidado se amplia, articulando ciência e 
sensibilidade. Ao incorporar práticas simbólicas e participativas, a enfermagem obstétrica  
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enquanto parteira urbana reafirma o nascimento como ato humano, criativo e relacional, em 
que cada gesto, inclusive o carimbo de placenta, é expressão viva da arte de cuidar.  
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